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Introdução: O Contexto Histórico e Teológico de 1 Samuel
O livro de 1 Samuel ocupa uma posição central na história da redenção, narrando o período de transição entre a era dos juízes e a instauração da 
monarquia em Israel. Esse momento é marcado por profunda instabilidade política, social e espiritual. A ausência de um governo centralizado 
resultava em ciclos repetidos de apostasia, opressão estrangeira e clamor por libertação, conforme descrito em Juízes 21:25: "Naqueles dias não 
havia rei em Israel; cada um fazia o que parecia reto aos seus olhos."

Decadência em Siló

O sacerdócio de Eli encontrava-se em 
estado de corrupção moral e espiritual. 
Seus filhos, Hofni e Fineias, profanavam o 
culto e exploravam o povo, representando a 
falência institucional do sacerdócio levítico 
naquele período.

Expectativa Messiânica

Em meio à crise, surge a esperança de 
renovação com o nascimento de Samuel 4 
aquele que seria profeta, sacerdote e juiz, 
preparando o caminho para a monarquia e, 
tipologicamente, apontando para o Messias 
prometido.

Soberania Divina

Deus permanece soberano sobre a história, 
conduzindo eventos aparentemente 
caóticos em direção ao Seu propósito 
redentor 4 tema central que percorre toda 
a narrativa de 1 Samuel 1-5.



CAPÍTULO 1 VERSÍCULOS 1-8

1 Samuel 1:1-8 3 Apresentação de Elcana, Ana e Penina

O texto abre com a genealogia de Elcana, identificado como um efraimita de 
Ramataim-Zofim (literalmente, "as duas alturas dos vigias"). Embora residisse 
no território de Efraim, estudos genealógicos de 1 Crônicas 6:33-38 indicam 
que Elcana pertencia à tribo de Levi, sendo portanto um levita habitando em 
terras efraimitas 4 fato relevante para compreender a consagração de Samuel 
ao serviço sacerdotal.

Elcana possuía duas esposas: Ana (do hebraico H#annah, "graça, favor") e 
Penina (do hebraico Peninnah, "pérola" ou "coral"). Ana era estéril, enquanto 
Penina havia sido abençoada com filhos. No contexto do Antigo Oriente 
Próximo, a esterilidade era vista não apenas como tragédia pessoal, mas como 
possível sinal de desfavor divino 4 uma perspectiva que intensificava 
enormemente o sofrimento de Ana.

Penina provocava amargamente Ana (v.6: tsarah, "rival, adversária"), 
especialmente durante as peregrinações anuais a Siló. A repetição da 
provocação (v.7: "assim fazia ele de ano em ano") revela um padrão crônico de 
humilhação que levava Ana ao choro e à recusa de alimento 4 sinais de 
profunda depressão espiritual.

Nota exegética: O nome H#annah ("graça") antecipa 
tematicamente a ação graciosa de Deus em sua vida. 
A esterilidade de Ana segue o padrão bíblico de 
matriarcas estéreis (Sara, Rebeca, Raquel), onde Deus 
intervém soberanamente para cumprir Seus 
propósitos.



CAPÍTULO 1 VERSÍCULOS 9-18

1 Samuel 1:9-18 3 A Oração Fervorosa de Ana no Templo 
de Siló
Em um dos momentos mais comoventes de toda a Escritura, Ana se levanta após a refeição sacrificial e se dirige ao templo em Siló para orar. O texto 
hebraico descreve sua condição com o termo marath nephesh 4 literalmente "amarga de alma" (v.10), expressão que denota angústia profunda e 
existencial. Sua oração é marcada por três elementos fundamentais:

1

Oração Silenciosa e Interior

Ana "falava no seu coração; só seus lábios 
se moviam, mas sua voz não se ouvia" 
(v.13). Este é um dos primeiros registros 
bíblicos de oração silenciosa e íntima, 
revelando uma espiritualidade 
profundamente pessoal e sincera diante de 
Deus.

2

O Voto Nazireu

Ana promete que, caso Deus lhe conceda 
um filho, este será consagrado ao Senhor 
como nazireu: "navalha não passará sobre 
sua cabeça" (v.11; cf. Números 6:1-21). O 
voto nazireu implicava separação total 
para o serviço divino 4 não seria 
temporário, mas vitalício.

3

A Resposta de Eli

O sacerdote Eli, sentado à porta do templo, 
observa Ana e inicialmente a confunde 
com uma mulher embriagada (v.13-14) 4 
repreensão que revela quão degradado 
estava o culto em Siló. Ao compreender 
sua sinceridade, Eli a abençoa: "Vai em 
paz, e o Deus de Israel te conceda a 
petição que lhe fizeste" (v.17).

O versículo 18 registra a transformação imediata de Ana: "Então a mulher se foi seu caminho, e comeu, e o seu semblante já não era triste." A fé 
antecede a resposta concreta 4 Ana crê antes de ver, demonstrando confiança absoluta na fidelidade de Deus.



CAPÍTULO 1 VERSÍCULOS 19-28

1 Samuel 1:19-28 3 O Nascimento e Consagração de 
Samuel
O texto declara com ternura que "o Senhor se lembrou dela" (v.19) 4 a expressão hebraica zakar não indica que Deus havia esquecido, mas que agora 
age decisivamente em resposta à oração de Ana. O verbo carrega conotação de intervenção redentora, o mesmo usado para Noé (Gn 8:1) e Raquel 
(Gn 30:22).

O Nome Samuel

Ana nomeia seu filho Samuel (Shemu'el), explicando: "Porque ao 
Senhor o pedi" (v.20). Etimologicamente, o nome pode ser traduzido 
como "ouvido por Deus" ou "nome de Deus" 4 cada interpretação 
reforça o caráter providencial de seu nascimento.

O Cumprimento do Voto

Após o desmame (possivelmente aos 3 anos, segundo costumes da 
época), Ana leva Samuel a Siló com ofertas substanciais: três novilhos, 
uma efa de farinha e um odre de vinho (v.24). Sua declaração a Eli é 
enfática: "Por este menino orava eu, e o Senhor me concedeu a petição 
que eu lhe havia feito. Pelo que também ao Senhor eu o entreguei" 
(v.27-28).

"Pelo que também ao Senhor eu o entreguei; por todos os dias que viver, será do Senhor." 4 1 Samuel 1:28 (KJA)

A consagração de Samuel representa um dos atos de fé mais radicais do Antigo Testamento. Ana entrega o filho 4 sua maior dádiva 4 de volta ao 
Doador, estabelecendo um paradigma de devoção que ecoará por toda a história de Israel.



CAPÍTULO 2 VERSÍCULOS 1-11

1 Samuel 2:1-11 3 O Cântico de Ana: Louvor e Teologia 
Profunda
O cântico de Ana é uma das peças poéticas mais teologicamente densas do Antigo Testamento, antecipando em séculos o Magnificat de Maria 
(Lucas 1:46-55). Estruturado em paralelismos hebraicos, o hino transcende a experiência pessoal de Ana para proclamar verdades universais sobre o 
caráter de Deus.

Exaltação e Gratidão (v.1)

"O meu coração se regozija no Senhor, o meu 
poder é exaltado no Senhor." Ana celebra não a 
maternidade em si, mas o Deus que a 
concedeu. Seu louvor é teocêntrico, não 
antropocêntrico.

Justiça Divina e Reversão (v.4-8)

O tema central do cântico é a inversão das 
condições humanas: os fortes enfraquecem, os 
fracos se fortalecem; os fartos trabalham por 
pão, os famintos são satisfeitos; a estéril gera 
sete filhos. Deus subverte as estruturas de 
poder.

Profecia Messiânica (v.10)

"O Senhor julgará as extremidades da terra; 
dará força ao seu rei e exaltará o poder do seu 
ungido." Esta é a primeira menção ao mashiach 
(ungido/messias) em contexto régio 4 profecia 
surpreendente em uma época sem rei em Israel.

A teologia do cântico estabelece o arcabouço interpretativo para todo o livro de 1 Samuel: Deus é soberano, justo e misericordioso, e Sua ação na 
história não pode ser impedida por circunstâncias humanas.



CAPÍTULO 2 VERSÍCULOS 12-26

1 Samuel 2:12-26 3 A Corrupção dos Filhos de Eli e a 
Decadência do Sacerdócio
O narrador emprega uma técnica literária poderosa: o contraste justaposto. Enquanto Samuel cresce em fidelidade, os filhos de Eli mergulham em 
depravação. O versículo 12 é devastador: "Os filhos de Eli eram filhos de Belial e não conheciam o Senhor" 4 a expressão bene-Beliyya'al (filhos da 
inutilidade/perversidade) indica pessoas irremediavelmente corrompidas.

Abuso Sacerdotal

Hofni e Fineias tomavam para si as melhores 
porções dos sacrifícios antes que a gordura 
fosse queimada ao Senhor (v.13-16), violando 
diretamente as leis levíticas de Levítico 3:3-
5. Usavam a força para exigir carne crua.

Imoralidade Sexual

Os sacerdotes "se deitavam com as 
mulheres que serviam à porta da tenda da 
congregação" (v.22), profanando o santuário 
com promiscuidade ritual semelhante às 
práticas pagãs cananitas.

Crescimento de Samuel

Em contraste absoluto: "Porém o jovem 
Samuel ia crescendo e era agradável tanto 
ao Senhor como aos homens" (v.26) 4 
paralelo notável com Lucas 2:52 sobre 
Jesus.

O pecado sacerdotal era "mui grande perante o Senhor" (v.17), pois não apenas desonrava a Deus, mas fazia com que o povo desprezasse as ofertas 
do Senhor. A liderança corrompida contamina todo o corpo espiritual 4 lição intemporal para a igreja em todas as eras.



CAPÍTULO 2 VERSÍCULOS 27-36

1 Samuel 2:27-36 3 A Profecia Contra a Casa de Eli
Um profeta anônimo ('ish Elohim, "homem de Deus") é enviado a Eli com uma das mensagens mais solenes do Antigo Testamento. A profecia é 
estruturada em três movimentos:

1 Rememoração da Eleição (v.27-
28)

Deus relembra a eleição da casa de 
Aarão para o sacerdócio no Egito 4 
privilégio sagrado que implicava 
responsabilidade proporcional. A 
escolha divina não era licença para 
abusos, mas chamado à santidade.

2 Acusação e Juízo (v.29-34)

A acusação é direta: "Por que pisais aos 
pés o meu sacrifício?" (v.29). Eli honrou 
seus filhos acima de Deus. O juízo é 
severo: ambos os filhos morrerão no 
mesmo dia (cumprido em 4:11), e a 
linhagem sacerdotal de Eli será cortada.

3 Promessa do Sacerdote Fiel 
(v.35)

"Suscitarei para mim um sacerdote fiel, 
que procederá segundo o meu coração." 
Esta promessa aponta imediatamente 
para Samuel e, em cumprimento pleno, 
para Zadoque e, tipologicamente, para 
Cristo 4 o sumo sacerdote perfeito 
segundo a ordem de Melquisedeque.

A profecia revela o princípio teológico fundamental: "Aos que me honram, honrarei; porém os que me desprezam serão desprezados" (v.30b). Não há 
hereditariedade automática da graça 4 cada geração deve responder pessoalmente à aliança divina.



CAPÍTULO 3 VERSÍCULOS 1-21

1 Samuel 3:1-21 3 O Chamado Profético de Samuel
O capítulo 3 abre com uma observação editorial carregada de significado teológico: "A palavra do Senhor era mui rara naqueles dias; as visões não 
eram frequentes" (v.1). O termo hebraico yaqar ("raro, precioso") indica não apenas escassez, mas valor inestimável 4 a Palavra de Deus era um 
tesouro quase ausente em Israel.

O Chamado na Noite (v.2-10)

Samuel dorme no templo, perto da arca de Deus, quando a lâmpada ainda não havia se 
apagado 4 detalhe que situa o evento nas primeiras horas da madrugada. Deus chama 
Samuel pelo nome três vezes, e o menino, desconhecendo ainda a voz divina, corre a 
Eli em cada ocasião.

Na terceira vez, Eli discerne que é o Senhor e instrui Samuel com as palavras que se 
tornariam paradigmáticas: "Fala, Senhor, porque o teu servo ouve" (v.9). A ironia 
narrativa é profunda: o sacerdote quase cego fisicamente (v.2) ainda é capaz de 
reconhecer a ação divina, enquanto seus filhos permanecem espiritualmente cegos.

A Mensagem de Juízo (v.11-18)

A primeira palavra profética de Samuel é uma confirmação solene do juízo contra a 
casa de Eli. Samuel reluta em transmitir a mensagem (v.15: "temia relatar a visão a Eli"), 
mas o velho sacerdote insiste e recebe a sentença com resignação: "É o Senhor; faça o 
que bem lhe parecer" (v.18).

Nota teológica: O reconhecimento de Samuel 
como profeta fiel é atestado pelo narrador: "O 
Senhor era com ele e nenhuma de todas as 
suas palavras deixou cair em terra" (v.19). A 
expressão "cair em terra" significa que 
nenhuma profecia de Samuel ficou sem 
cumprimento.



CAPÍTULO 4 VERSÍCULOS 1-11

1 Samuel 4:1-11 3 A Derrota de Israel e a Captura da Arca 
da Aliança
O capítulo 4 narra um dos eventos mais traumáticos da história de Israel: a captura da Arca da Aliança pelos filisteus. A narrativa se desdobra em 
duas fases que revelam a profundidade da crise espiritual do povo:

1

Primeira Batalha (v.1-2)

Israel enfrenta os filisteus em Ebenézer e sofre derrota devastadora: 
cerca de 4.000 soldados mortos. Os anciãos questionam: "Por que 

nos feriu o Senhor hoje diante dos filisteus?" (v.3) 4 pergunta 
correta, mas a resposta que buscam será equivocada.

2

Uso Mágico da Arca (v.3-5)

Em vez de arrependimento, Israel decide trazer a Arca do 
tabernáculo de Siló como se fosse um talismã. Hofni e Fineias a 

acompanham. Os filisteus tremem ao ouvir o grito de Israel: "Deus 
veio ao arraial!" (v.7) 4 mas o povo confundia presença ritual com 

presença espiritual real.

3

Segunda Derrota (v.10-11)

A derrota é catastrófica: 30.000 soldados de infantaria mortos, Hofni 
e Fineias são mortos (cumprindo 2:34), e a Arca é capturada. O 

símbolo máximo da presença de Deus em Israel é levado por pagãos 
4 juízo impensável que abala os alicerces da fé nacional.

"A arca de Deus foi tomada, e os dois filhos de Eli, Hofni e Fineias, morreram." 4 1 Samuel 4:11 (KJA)

A lição exegética central é clara: a presença de Deus não pode ser manipulada. A Arca não era um objeto mágico, mas símbolo da aliança 4 e aliança 
quebrada não oferece proteção. Deus preferiu permitir a captura de Sua própria Arca a ser instrumentalizado por um povo impenitente.



CAPÍTULO 4 VERSÍCULOS 12-22

1 Samuel 4:12-22 3 A Tragédia na Casa de Eli
A sequência de eventos que encerra o capítulo 4 é uma das passagens mais trágicas do Antigo Testamento, construída pelo narrador com 
intensidade dramática crescente:

O Mensageiro de Benjamim (v.12-
13)

Um sobrevivente benjamita corre de 
Ebenézer a Siló com as vestes rasgadas e 
terra sobre a cabeça 4 sinais de luto 
extremo. Eli, com 98 anos e quase cego, 
aguarda sentado ao lado do caminho, com 
o "coração tremendo por causa da arca de 
Deus" (v.13).

A Morte de Eli (v.14-18)

O mensageiro relata quatro notícias 
progressivamente devastadoras: (1) Israel 
fugiu; (2) houve grande matança; (3) Hofni e 
Fineias morreram; (4) a Arca foi tomada. Ao 
ouvir esta última notícia, Eli cai de sua 
cadeira para trás, quebra o pescoço e 
morre. Significativamente, é a captura da 
Arca 4 não a morte dos filhos 4 que 
provoca sua queda.

Icabode: "A Glória Partiu" (v.19-22)

A nora de Eli, esposa de Fineias, grávida e à 
beira do parto, ao ouvir as notícias entra em 
trabalho de parto e morre. Antes de expirar, 
nomeia seu filho Icabode ('I-Kavod = "sem 
glória" ou "onde está a glória?"), declarando: 
"A glória se foi de Israel, pois a arca de Deus 
foi tomada."

O nome Icabode sintetiza teologicamente todo o capítulo: a kavod (glória/peso/presença) de Deus havia partido de Israel. A crise não era militar, mas 
espiritual 4 e essa distinção é fundamental para a exegese correta da narrativa.



CAPÍTULO 5 VERSÍCULOS 1-12

1 Samuel 5:1-12 3 A Arca da Aliança Entre os Filisteus: 
Juízo e Poder de Deus
O capítulo 5 demonstra com humor irônico e poder teológico que, embora Israel tenha perdido a Arca, Deus não perdeu Seu poder. A narrativa 
acompanha a Arca em sua jornada pelas cidades filisteias, onde o Senhor revela Sua soberania sobre os deuses pagãos:

Asdode: Dagom Humilhado (v.1-7)

A Arca é colocada no templo de Dagom 
como troféu. Na manhã seguinte, a estátua 
de Dagom é encontrada prostrada diante da 
Arca. Recolocada em seu lugar, no dia 
seguinte cai novamente 4 desta vez com a 
cabeça e as mãos decepadas. Pragas de 
tumores atingem a população.

Gate: Terror Crescente (v.8-9)

Os filisteus transferem a Arca para Gate, mas 
os mesmos tumores e "confusão mortal" 
atingem seus habitantes 4 jovens e velhos. 
O pânico se espalha enquanto cada cidade 
tenta se livrar da Arca.

Ecrom: Clamor de Desespero (v.10-
12)

Quando a Arca chega a Ecrom, os habitantes 
gritam: "Trouxeram a arca do Deus de Israel 
para nos matar!" (v.10). O clamor dos 
ecronitas sobe aos céus, e os filisteus 
reconhecem que precisam devolver a Arca.

Significado Teológico

A narrativa funciona como uma teofania negativa: 
Deus manifesta Sua presença não através de bênção, 
mas de juízo. Mesmo entre inimigos e fora de Seu 
santuário, o Senhor é soberano e não pode ser contido 
por fronteiras geográficas ou religiosas.

Dagom Contra YHWH

A queda e mutilação de Dagom é uma polêmica anti-idolátrica deliberada: o deus dos 
filisteus não apenas é incapaz de proteger seus adoradores, mas é forçado a se 
prostrar diante do Deus de Israel. A decapitação e amputação das mãos simbolizam a 
total impotência de Dagom 4 sem cabeça (autoridade) e sem mãos (poder de ação).



ANÁLISE LITERÁRIA

Análise Exegética: Linguagem e Estrutura Literária
A narrativa de 1 Samuel 1-5 é uma obra-prima de composição literária hebraica, empregando técnicas sofisticadas que servem tanto à arte narrativa 
quanto à comunicação teológica. O exegeta atento identificará camadas de significado entrelaçadas na estrutura do texto.

Paralelismos e Contrastes

O narrador constrói paralelismos deliberados: Ana/Penina 
(esterilidade vs. fertilidade), Samuel/Hofni e Fineias (fidelidade vs. 
corrupção), Arca em Siló/Arca na Filístia (presença vs. juízo). Esses 
contrastes binários são estruturais, não acidentais, e guiam o leitor 
para conclusões teológicas.

Ironia Narrativa

A ironia permeia o texto: Eli, o sacerdote que deveria discernir a 
oração, acusa Ana de embriaguez. A Arca, levada ao campo de 
batalha para garantir vitória, causa derrota. Dagom, suposto 
vencedor sobre Israel, acaba prostrado. Cada ironia sublinha a 
distância entre presunção humana e realidade divina.

Elementos Poéticos

O cântico de Ana (2:1-10) é a joia poética da seção, empregando 
quiasmos, paralelismo antitético e merismus (expressão de 
totalidade por menção dos extremos). Sua estrutura poética o 
conecta à tradição hímnica de Israel e antecipa o louvor profético 
posterior.

Técnica de Entrelaçamento

O narrador alterna entre cenas (Ana em casa / Samuel no templo / 
filhos de Eli em pecado) criando tensão narrativa e forçando o leitor 
a comparar e avaliar. Esta técnica, conhecida como intercalação, é 
marca registrada da prosa bíblica hebraica mais sofisticada.



TEOLOGIA

Temas Teológicos Centrais em 1 Samuel 1-5
Os cinco primeiros capítulos de 1 Samuel não são mera crônica histórica 4 são teologia narrativa, revelando verdades fundamentais sobre Deus e 
Sua relação com a humanidade através do enredo e dos personagens.

Soberania Divina

Deus governa a história desde o útero de Ana até o templo de 
Dagom. Ele abre e fecha ventres, levanta e derruba líderes, permite 
derrotas e manifesta juízos 4 tudo segundo Seu propósito redentor 
soberano. Nenhuma circunstância escapa ao Seu controle.

Oração e Fé

A oração de Ana demonstra que a fé perseverante move o coração 
de Deus. Sua experiência estabelece que a oração não é ritual vazio, 
mas diálogo real com o Deus vivo 4 diálogo que transforma 
situações impossíveis em testemunhos de graça.

Fidelidade Sacerdotal

O contraste entre a corrupção de Hofni e Fineias e a fidelidade de 
Samuel revela que a posição religiosa não garante relação genuína 
com Deus. O sacerdócio exige integridade moral, ou o juízo será 
proporcional ao privilégio concedido.

Presença de Deus

A Arca da Aliança simboliza a presença divina, mas não a contém 
magicamente. A captura da Arca ensina que Deus não pode ser 
manipulado ou domesticado 4 Ele está presente onde escolhe estar, 
e Se manifesta conforme Sua vontade soberana.



PERSONAGENS

Personagens-Chave e Seus Papéis
A riqueza narrativa de 1 Samuel 1-5 deve muito à complexidade de seus personagens, cada um representando uma dimensão da experiência espiritual 
de Israel neste período de transição.

Ana: Modelo de Fé e Entrega

Ana transcende o papel de mãe sofredora para 
se tornar profetisa e teóloga. Sua oração 
silenciosa inaugura uma nova forma de 
espiritualidade em Israel, e seu cântico articula 
verdades sobre justiça divina que ecoarão por 
séculos. Ela é a heroína espiritual destes 
capítulos.

Samuel: Profeta em Formação

Consagrado antes de nascer, Samuel cresce na 
presença de Deus e se torna o elo entre a era 
dos juízes e a monarquia. Profeta, sacerdote e 
juiz, ele personifica a liderança espiritual íntegra 
que Israel desesperadamente necessitava 4 
modelo do líder que ouve a voz de Deus.

Eli: Decadência e Resignação

Eli representa a liderança passiva que falha 
em disciplinar e corrigir. Apesar de reconhecer 
a voz de Deus (cap. 3), sua omissão diante dos 
pecados dos filhos o torna cúmplice. Sua morte 
trágica encerra uma era e adverte sobre os 
perigos da complacência espiritual.



APLICAÇÃO

Aplicações Práticas para o Leitor Contemporâneo
Embora escritos há mais de três milênios, os capítulos iniciais de 1 Samuel falam com surpreendente atualidade ao coração do crente 
contemporâneo. As lições extraídas do texto transcendem barreiras culturais e temporais:

1

Confiança em Meio ao Sofrimento

A experiência de Ana ensina que a dor não é evidência da ausência 
de Deus. Antes, pode ser o terreno fértil onde a fé mais profunda 
germina. O sofrimento de Ana não foi castigo, mas preparação para 
um propósito maior 4 e o mesmo princípio se aplica às aflições do 
crente hoje.

2

O Poder Transformador da Oração

A oração de Ana não foi mera repetição de palavras, mas expressão 
visceral da alma diante de Deus. Em uma era de orações apressadas 
e superficiais, seu exemplo nos convida à oração genuína 4 aquela 
que brota da amargura da alma e se entrega inteiramente à vontade 
divina.

3

Integridade na Liderança

A queda da casa de Eli é um alerta permanente: posição religiosa 
não substitui caráter. Líderes espirituais são chamados a viver com 
integridade exemplar, pois seu fracasso moral não afeta apenas a si 
mesmos, mas todo o povo sob sua responsabilidade.

4

Deus Não Pode Ser Manipulado

O uso supersticioso da Arca em batalha adverte contra qualquer 
forma de religiosidade que trate Deus como instrumento de nossos 
planos. Símbolos, rituais e tradições são valiosos, mas jamais 
substituem a obediência genuína e o relacionamento pessoal com o 
Senhor.



TIPOLOGIA

Conexões com o Novo Testamento e a Teologia Cristã
A leitura cristológica de 1 Samuel 1-5 revela múltiplas conexões tipológicas e proféticas que enriquecem a compreensão do leitor cristão e 
demonstram a unidade orgânica das Escrituras.

Samuel como Precursor de Cristo

Samuel ocupa simultaneamente três ofícios 4 profeta, sacerdote e 
juiz 4 que em Israel normalmente eram distintos. Essa convergência 
tipifica Cristo, que é o Profeta definitivo (Dt 18:15), o Sumo Sacerdote 
segundo Melquisedeque (Hb 7) e o Juiz escatológico (At 17:31). Samuel 
é sombra daquele que seria a plenitude.

O Voto Nazireu e a Consagração

A consagração nazireu de Samuel aponta para o princípio 
neotestamentário de santificação 4 separação para Deus. Assim 
como Samuel foi "emprestado ao Senhor" por toda a vida, o crente em 
Cristo é chamado a apresentar seu corpo como "sacrifício vivo" (Rm 
12:1-2).

O Cântico de Ana e o Magnificat de Maria

Os paralelos entre 1 Samuel 2:1-10 e Lucas 1:46-55 são 
impressionantes: ambas as mulheres louvam a Deus pela reversão 
dos humildes, ambas profetizam sobre o "ungido" de Deus, ambas 
cantam em meio a circunstâncias humanamente impossíveis. Maria 
conscientemente ecoa Ana, situando Jesus no continuum da ação 
redentora de Deus.

A Arca e a Presença de Cristo

A Arca da Aliança, símbolo da presença divina, prefigura a encarnação 
de Cristo: "O Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos a sua 
glória" (Jo 1:14). Assim como a Arca não poderia ser contida por 
filisteus, a presença de Deus em Cristo não pode ser derrotada pelas 
forças do mal.



REFERÊNCIAS ACADÊMICAS

Reflexões Acadêmicas e Comentários de Referência
O estudo exegético de 1 Samuel 1-5 se beneficia enormemente do diálogo com a tradição acadêmica, tanto internacional quanto brasileira. As 
análises a seguir situam nossa exegese no contexto da pesquisa bíblica contemporânea.

Contribuições Internacionais

Robert Alter (The Art of Biblical Narrative) destaca as técnicas 
literárias de 1 Samuel como exemplos supremos da prosa hebraica, 
especialmente o uso de ironia e contraste.

P. Kyle McCarter Jr. (Anchor Bible Commentary) oferece análise 
filológica detalhada do texto hebraico, esclarecendo questões 
textuais e etimológicas fundamentais.

Walter Brueggemann enfatiza a dimensão social e política da 
narrativa, lendo a transição juízes-monarquia como reflexo de 
tensões sociais profundas em Israel.

Contribuições Brasileiras

Milton Schwantes contribuiu significativamente para a leitura 
latino-americana de 1 Samuel, destacando as dimensões de justiça 
social presentes no cântico de Ana.

Haroldo Reimer e Ivoni Richter Reimer oferecem leituras 
contextualizadas que integram perspectivas arqueológicas e 
sociológicas ao estudo do texto bíblico.

A tradição acadêmica brasileira enfatiza a relevância do contexto 
histórico-cultural para a exegese, evitando leituras anacrônicas e 
respeitando a alteridade do texto antigo.

Nota metodológica: Este comentário emprega o método histórico-gramatical, priorizando o sentido original do texto hebraico em seu 
contexto histórico, complementado por análise literária e aplicação teológica. O texto base é a versão King James Atualizada (KJA).



A Presença de Deus: Do Tabernáculo à Eternidade

"A glória do Senhor encheu o tabernáculo." 4 Êxodo 40:34

A Arca da Aliança, centro visual e espiritual de 1 Samuel 1-5, transcende seu papel como objeto cúltico para se tornar símbolo definitivo da 
presença, do poder e da fidelidade de Deus. Sua jornada 4 do templo de Siló ao campo de batalha, da humilhação da captura à demonstração de 
poder entre os filisteus 4 revela uma verdade que ressoa através dos séculos: Deus não pode ser contido, controlado ou derrotado.

Este ciclo 4 presença, partida, juízo e restauração 4 é o padrão redentor que percorre toda a Bíblia, culminando na vinda de Cristo: Deus presente na 
carne, rejeitado na cruz, vitorioso na ressurreição e prometido no retorno.

Presença em Siló

Deus habita entre Seu povo

Partida na Crise

A glória se retira por causa do pecado

Juízo entre Inimigos

Deus se manifesta em poder soberano

Restauração e Esperança

A promessa de retorno e renovação



Conclusão e Assinatura
Os cinco primeiros capítulos de 1 Samuel revelam, com profundidade teológica e beleza literária incomparáveis, a fidelidade inabalável de Deus em 
meio à crise espiritual mais severa de Israel. Do útero estéril de Ana ao templo profanado de Dagom, o Senhor demonstra que Seu propósito redentor 
não pode ser frustrado por circunstâncias humanas.

Fidelidade Divina

1 Samuel 1-5 atesta que Deus permanece 
fiel mesmo quando Seu povo falha. Ele 
responde orações, cumpre promessas, 
julga o pecado e protege Sua glória 4 tudo 
simultaneamente.

Inspiração Perene

A história de Ana e Samuel continua 
inspirando crentes em todas as gerações. 
Sua fé, oração e compromisso radical são 
modelos acessíveis e transformadores para 
a vida cristã contemporânea.

Profundidade Acadêmica

Este estudo exegético buscou honrar o 
texto bíblico em sua riqueza original, 
integrando análise filológica, literária, 
histórica e teológica para servir à igreja e à 
academia.

"Fala, Senhor, porque o teu servo ouve." 4 1 Samuel 3:9

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

Comentário Bíblico Exegético de 1 Samuel 1-5 (KJA) 4 Versículo a Versículo. Todos os direitos reservados.


